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Novo primeiro-ministro do Reino Unido está prestes a se
mudar para o Downing Street

Nos Estados Unidos, um novo presidente geralmente  tem uma janela de dois meses para se
preparar para se mudar para a Casa Branca. Primeiros-ministros britânicos recém-eleitos se 
mudam para a Downing Street rapidamente, muitas vezes dia do futebol horas das eleições.
Keir Starmer, cujo Partido Trabalhista venceu uma maioria esmagadora  na Câmara dos Comuns,
foi formalmente nomeado primeiro-ministro na sexta-feira pelo Rei Carlos III. Poucas horas após a
saída de  seu predecessor, Rishi Sunak, o novo primeiro-ministro está prestes a fazer um
discurso aos apoiadores à frente da porta preta  da 10 Downing Street.

Preparativos para a chegada de Starmer à Downing Street

Ele será recebido dentro do edifício por membros do  pessoal e receberá um breveing da equipe
de serviço civil que, de acordo com o Instituto para o Governo, aborda  assuntos que incluem
arranjos de moradia, protocolos de segurança e nomeação de ministros.
A Downing Street tem uma grande experiência com  transições rápidas. Desde as últimas
eleições gerais há cinco anos, três primeiros-ministros viveram lá, incluindo Liz Truss, que
chamou a  Downing Street de lar por menos de sete semanas.

História e redecoração da Downing Street

A morada tem sido a residência dos  primeiros-ministros do Reino Unido desde 1735. Ela é muito
maior do que parece da rua. Além da porta preta muito  vaidebet quem são os donos grafada e do
hall de entrada xadrez, escritórios, áreas de vida e salas de recepção se estendem para a maior 
parte do 12 Downing Street. Um corredor conecta-se ao número 11, a residência oficial do
ministro das Finanças, ou chanceler  do Tesouro.
Os primeiros-ministros geralmente imprimem dia do futebol própria marca nas quartos de vida,
mas isso geralmente fica fora de vista do  público. Quando Margaret Thatcher venceu dia do
futebol primeira eleição geral e se mudou para a Downing Street dia do futebol 1979 - ela  a
chamou de "viver sobre a loja" - ela deu uma reforma no local.
"O estudo do primeiro andar foi redecorado  de acordo com o seu gosto", escreveu o historiador
Anthony Seldon, descrevendo como ela escolheu um papel de parede cinza  claro, móveis creme
e arte moderna.
"Ela estava intensamente orgulhosa de seu estudo: dia do futebol uma ocasião, um convidado
derramou café sobre  o sofá e tapete", ele escreveu. "Tipicamente, a Sra. Thatcher gastou 20
minutos tentando remover qualquer vestígio de mancha."
Em 1997,  quando Tony Blair se tornou primeiro-ministro, ele e dia do futebol esposa Cherie
optaram por viver no número 11, dia do futebol vez do  número 10, devido à dia do futebol área
de vida maior. Seu quarto filho nasceu enquanto eles moravam lá.

Visitas e renovações recentes

Em  2011, quando Michelle Obama visitou, o mundo teve uma rápida visão de como a esposa de
David Cameron, Samantha Cameron,  havia redecorado o local por meio de uma vaidebet quem
são os donos divulgada pela Casa Branca que foi examinada pela imprensa britânica.
Dez anos  depois, a noiva de Boris Johnson na época, Carrie Symonds, colocou dia do futebol
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própria marca luxuosa no local, desencadeando uma investigação.  O primeiro-ministro recebe
um allowance anual de 30.000 libras esterlinas, ou cerca de 38.000 dólares, do fundo público
para pagar  por reformas na Downing Street. A renovação supostamente excedeu essa quantia.
Seus ocupantes não sempre estão confortáveis. A Sra. Truss disse  dia do futebol dia do
futebol memória que passou semanas sendo picada por pulgas que alguns suspeitavam ter sido
trazidas pelo cachorro do seu  predecessor, o Sr. Johnson. A Downing Street teve que ser
desinfestada.

O que aconteceria se a Austrália tivesse que seguir o seu
caminho sozinha após o colapso dos EUA?

A colapso dos  EUA seria uma realidade difícil de imaginar para a Austrália, pois muito
dependeria da natureza e da velocidade do colapso.  Os EUA já enfrentaram paralelos ao
fenômeno Trump dia do futebol décadas anteriores, talvez mais recentemente durante a
campanha que levou Nixon  à eleição dia do futebol 1972. Nixon não serviu tanto os interesses
do povo que o elegeu quanto os interesses das pessoas  que o apoiaram: o complexo militar-
industrial, a América corporativa e indivíduos abastados. Sua renúncia diante do processo de
impeachment deixou  uma América quebrada para trás, com as consequências do Vietnã
pesando sobre uma geração.
No entanto, os EUA são resilientes, como  demonstraram as presidências de Clinton, Bush e
Obama, e a presidência de Biden novamente. O fenômeno Trump inspira um profundo 
sentimento de preocupação dia do futebol muitos americanos e dia do futebol muitas pessoas
que admiram e olham para os EUA. Aqueles que poderiam  eleger Trump não estão loucos, nem
são "deploráveis". Eles são eleitores que sentem que não têm nada a perder e  que dia do
futebol protesta justifica as consequências, especialmente para aqueles que podem perder ainda
mais do que os eleitores republicanos alienados  e zangados.
Existe uma fatalismo profundo dia do futebol jogo, e isso não é bom, porque é tão provável que
se torne autossuficiente.

A  Austrália sozinha

Com suas inseguranças manifestas, a Austrália tem um senso de dependência que os EUA
preencheram por mais de 80  anos. Mas, se não pudesse depender dos EUA, quem a Austrália
dependeria? Essa é a pergunta que a Austrália não  pode responder e que não pode se
convencer de considerar.
Sem os EUA, a Austrália estaria sozinha, à deriva dia do futebol seu  continente dia do futebol
uma região que não entende e com a qual não tem afinidade. E aqueles infectados com paranoia
distópica  imaginariam uma Austrália totalmente dominada e escravizada pela China comunista.
As expressões renovadas de profundo carinho da Grã-Bretanha durarão apenas enquanto  o
Aukus oferecer perspectivas de fluxos significativos de capital da Austrália para a Grã-Bretanha.
A Grã-Bretanha simplesmente não tem o  poder de gerenciar uma relação séria através de mais
da metade do globo, mesmo que tivesse a vontade ou intenção  de fazê-lo. A Austrália ficaria com
pouco mais do que a própria impotência.
No entanto, a Austrália não é impotente, pelo  menos não ainda. O hábito de dependência e
deferença da Austrália dia do futebol relação aos EUA torna quase impossível imaginar o  que
uma Austrália isolada seria e como agiríamos.
Seríamos ainda mais inseguros e introvertidos como nação, autossuficientes e autopreocupados?
Seríamos mais  remotos – se isso fosse possível – de nossos vizinhos, ou, ainda pior,
projetaríamos no outro o medo do "outro"  que nosso senso de abandono geraria? Seríamos
como o Último Homem de Nietzsche, anestesiados, apáticos, privados de agência, impotentes,
inertes  e incapazes até de sonhar? Nos abrigaríamos, tornando-nos cada vez mais temerosos e
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abalados pela incerteza, construindo nossas defesas e  desconfiando de relacionamentos
eficazes e afetivos?
Ou veríamos a autoabsorção dos EUA como o gatilho para a construção e participação dia do
futebol  uma comunidade diferente operando sob regras diferentes? É importante lembrar que,
quando o primeiro-ministro Whitlam antecipou uma relação diferente da  Austrália-América dia do
futebol uma comunidade asiática diferente após a eleição de 1972, ele encontrou uma reação
negativa feroz do presidente Nixon  e Henry Kissinger. Eles recorreram a ameaças e intimidação.
Mas dia do futebol um estado de declínio dia do futebol vez de derrota, os  EUA provavelmente
não se importariam o suficiente para ameaçar. Eles apenas ignorariam nós. De repente, nós nos
sentiríamos ainda menores  do que já estamos.
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